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Resumo: Dentre as plantas que apresentam atividades biológicas, encontra-se a 
Aristolochia, que pode causar toxicidade em humanos, sendo suas folhas e raízes 
empregadas no tratamento de câncer. O objetivo deste artigo foi realizar um levantamento 
das espécies da Aristolochia em diversas regiões. As informações foram obtidas por meio 
de produções científicas, de 2010 a 2020, nas bases de dados PubMed: 672 artigos; 
LILACS: 24; SciELO: 25; e MEDLINE: 535, num total de 1.256 artigos; destes, 518 estavam 
duplicados e foram rejeitados, restando 738. Apenas 10 preencheram o objetivo, após 
análise dos títulos e resumos. Foram utilizados os Descritores (DeCS): Aristolochia AND 
(extracts OR phytotherapy OR plants, medicinal OR medicine, traditional OR plants OR 
ethobotany OR therapeutic use OR botany OR neoplasms). Foi identificado deficit quanto 
ao número de espécies Aristolochia. Apesar de semelhanças toxicológicas, há casos em 
que se subnotificam ou não se informam as reações adversas.
Palavras-chave: plantas medicinais; etnobotânica; extratos; uso tradicional.

Abstract: Among the plants that have biological activities, there is Aristolochia, which can 
cause toxicity in humans, and its leaves and roots are used in the treatment of cancer. The 
aim of this article was to carry out a survey of Aristolochia species in different regions. 
The information was obtained through scientific productions, from 2010 to 2020, in the 
PubMed database: 672 articles; LILACS: 24; SciELO: 25; and MEDLINE: 535, in a total of 1,256 
articles, of which 518 were duplicated and therefore rejected, leaving 738. Only 10 fulfilled 
the objective, after analyzing the titles and abstracts. The Descriptors (DeCS) used were: 
Aristolochia AND (extracts OR phytotherapy OR plants, medicinal OR medicine, traditional 
OR plants OR ethobotany OR therapeutic use OR botany OR neoplasms). A deficit in the 
number of Aristolochia species was identified. Despite toxicological similarities, there are 
cases in which adverse reactions are underreported or not reported.
Keywords: medicinal plants; ethnobotany; extracts; traditional use.

Resumen: Entre las plantas que tienen actividades biológicas, se encuentra Aristolochia, que 
puede causar toxicidad en humanos, y sus hojas y raíces se utilizan en el tratamiento del 
cáncer. El objetivo de este artículo fue realizar un relevamiento de especies de Aristolochia 
en diferentes regiones. La información se obtuvo a través de producciones científicas, 
de 2010 a 2020, en las bases de datos PubMed: 672 artículos; LILACS: 24; SciELO: 25; 
y MEDLINE: 535, en un total de 1.256 artículos, de los cuales 518 fueron duplicados y 
por eso rechazados, quedando 738. Solo 10 cumplieron el objetivo, tras analice de los 
títulos y resúmenes. Se utilizaron los Descriptores (DeCS): aristolochia AND (extracts OR 
phytotherapy OR plants, medicinal OR medicine, traditional OR plants OR ethobotany OR 
therapeutic use OR botany OR neoplasms). Se identificó un déficit en el número de especies 
de Aristolochia. A pesar de las similitudes toxicológicas, hay casos en los que las reacciones 
adversas no son informadas de la manera correcta o no son notificadas.
Palabras clave: plantas medicinales; etnobotánica; extractos; uso tradicional.
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1 INTRODUÇÃO

O uso de plantas medicinais é uma prática utilizada por diversos po-
vos de diversas regiões há várias gerações, devido aos seus componentes 
químicos que apresentam e as diferentes atividades farmacológicas, com 
intuito de realizar o tratamento de diversas patologias. Porém, por ser de 
origem natural, a população que faz uso desses medicamentos fitoterápicos 
os vê como suplementos alimentares seguros, e não como medicamentos 
que podem apresentar efeitos colaterais.

Dentre os inúmeros gêneros de plantas que apresentam atividades 
biológicos, encontra-se o gênero Aristolochia. Alguns estudos demonstram 
que, apesar de apresentar toxicidade em humanos, algumas espécies são 
frequentemente empregadas no tratamento de câncer, utilizando folhas e 
raízes.

Baseado nisso, este trabalho realizou um levantamento bibliográfico 
nas bases de dados referente aos registros etnobotânicos de espécies do 
gênero Aristolochia em diversas regiões do mundo. Foi feito um levanta-
mento dos dados, compilados na forma de uma tabela com os respectivos 
autores, distribuição geográfica, nome da espécie, parte da planta que foi 
utilizada, forma de utilização, finalidade do uso e os resultados do uso da 
referida planta para a prevenção ou o tratamento do câncer.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um artigo de revisão. A coleta de informações foi obtida 
por meio de produções científicas, publicadas até 2020. O material analisado 
foi obtido por meio de artigos científicos indexados nas seguintes platafor-
mas on-line: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Public/Publisher Medline 
(PubMed).

A seleção dos estudos foi estruturada a partir da utilização dos seguin-
tes termos dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Aristolochia AND 
(extracts OR phytotherapy OR plants, medicinal OR medicine, traditional 
OR plants OR ethobotany OR therapeutic use OR botany OR neoplasms).
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Em seguida, realizou-se uma análise criteriosa dos títulos e resumos 
de cada estudo, obtendo-se os seguintes quantitativos: Public/Publisher 
Medline (PubMed): 672 artigos; Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS): 24; Scientific Electronic Library Online (SciELO): 
25; e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE): 
535, perfazendo um total de 1.256 artigos, sendo que, destes, 518 estavam 
duplicados e foram rejeitados, restando apenas 738. Os artigos pesquisados 
foram os que tinham sido publicados até novembro de 2020 e que desta-
cavam no título ou no resumo a utilização da planta Aristolochia spp pela 
população, com ênfase na prevenção ou no tratamento do câncer. 

Após análise criteriosa dos títulos e resumos de cada estudo, deste 
total, apenas 10 preenchiam os critérios de inclusão para o objetivo propos-
to. Dessa maneira, este é um artigo de revisão, quantitativo, focalizando nas 
informações da prática e do conhecimento etnobotânico sobre a utilização 
da planta do gênero Aristolochia.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com Thorne (1992) as angiospermas estão divididas em 450 
famílias; distribuídas em 13.678 gêneros, com aproximadamente 257.400 
espécies. Entre elas, encontra-se a Aristolochiaceae, conhecida também 
como a família do cipó-mil-homens, que se encontra distribuída em regiões 
tropicais e temperadas (JUDD, 2009). Essa família está dividida em duas 
subfamílias: 1) Aristolochioideae, formada pelos gêneros Aristolochia sensu 
lato (s.l.) e Thottea; e 2) Asaroideae, constituída pelos gêneros Asarum e 
Saruma (LOPES, 2001; NOGUEIRA, 2012).

O gênero Aristolochia compreende cerca de 500 espécies, sendo 
considerado o mais numeroso na família Aristolochiaceae, com aproxi-
madamente 100 espécies catalogadas na flora brasileira (BERJANO et al., 
2009; MARCHESINI, 2009). As espécies que fazem parte dessa família são 
consideradas ervas, lianas ou arbustos, que têm como características: folhas 
alternas e espiraladas, simples, às vezes lobadas, inteiras; flores bissexuais, 
radiais a bilaterais; sépalas; pétalas geralmente ausentes; estames, quase 
sempre com 6-12 filetes; e carpelos 4 a 6; os grãos de pólen quase sempre 
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se apresentam sem aberturas; 4 a 6 estigmas; sementes aplanadas e fruto 
cápsula abrindo desde a base (JUDD, 2009).

Pesquisas realizadas com o gênero Aristolochia demonstraram algu-
mas propriedades terapêuticas, por exemplo: analgésico, antidiurético, anti-
-inflamatório, antimicrobiano, antioxidante e antiparasitário (ALEIXO, 2014). 

Além das propriedades citadas acima, a planta Aristolochia spp apre-
senta também atividade antiproliferativa e antitumoral, como mostra um 
estudo realizado por Benarba, quando utilizou a planta Aristolochia longa, 
demonstrando que o extrato aquoso dessa planta induziu a inibição do 
crescimento celular do linfoma de Burkitt (BL41), por apoptose (BENARBA, 
2014). Em um outro estudo in vivo, utilizou-se dietilnitrosamina em camun-
dongos Balb/c para a formação do carcinoma hepatocelular; logo após, 
os camundongos foram tratados com extratos metanólicos de raízes de 
Aristolochia tagala, e os resultados sugeriram que os componentes ativos 
da Aristolochia podem exercer efeitos anticâncer por meio da sinalização 
NF-kB mediada por TNF-α (HADEM; SHARAN; KMA, 2016).

Quanto ao seu perfil químico, existem diferenças significativas nos 
perfis químicos das espécies brasileiras de Aristolochiaceae, ocorrendo com 
maior frequência compostos das classes dos lignoides, terpenoides, alcaloi-
des, alcamidas e flavonoides (LOPES, 2001; LEITÃO, 1992; PRIESTAP, 2002).

Um estudo fitoquímico anterior demonstrou que a espécie A. galeata, 
uma das espécies que se encontram distribuídas no bioma Cerrado, con-
tém esteroides, triterpenoides, flavonoides, cumarinas e alcaloides. Nesse 
mesmo estudo, ficou demonstrada a atividade de extratos dessa planta 
contra bactérias Gram-positivas, pertencentes ao gênero Staphylococcus e 
Enterococcus (ALEIXO, 2014). 

A presença de ácidos aristolóquicos no gênero Aristolochia pode 
causar nefrotoxicidade e mutagenicidade (KOHARA et al., 2002; CHEN 
et al., 2007). Pesquisas realizadas no sudoeste da Nigéria revelaram a 
inexistência dessa toxicidade induzida por Aristolochia spp em pacientes 
com diabetes que faziam uso nas decocções (SULYMAN et al., 2016). De 
acordo com ZHOU et al. (2019), são necessárias mais pesquisas, pois não 
há indícios epidemiológicos e experimentos em animais suficientes de que 
possa ter relação direta dos ácidos aristolóquicos com o câncer, havendo, 
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então, muitas divergências entre o real poder farmacológico do gênero 
Aristolochia com os estudos toxicológicos apresentados de citotoxicidade 
e mutagenecidade (SILVA et al., 2019).

Utilizando-se a metodologia descrita anteriormente, foram incluídos 
inicialmente 738 artigos.  Deste total, apenas 10 preenchiam os critérios 
de inclusão para o objetivo proposto. A seguir, no Quadro 1, apresenta-se a 
descrição dos estudos selecionados na revisão, considerando título do artigo, 
autores, espécie de Aristolochia spp e parte da planta utilizada, finalidade 
e os resultados encontrados pelos autores.
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Vale destacar que, no artigo 3 (Quadro 1), os autores identificaram 
várias limitações; por exemplo, não foram avaliados os níveis séricos de vita-
mina D e PTH, que são mediadores na associação entre a função renal e os 
ossos. Para Bourhia et al. (2019a), artigo 4, os entrevistados consideraram 
as plantas medicinais sem efeitos colaterais e de baixo custo quando compa-
radas com medicamentos convencionais. Além disso, alguns acreditam que 
são mais eficazes contra o câncer do que os medicamentos sintéticos. Para 
este mesmo autor, no artigo 5 do quadro apresentado, as pessoas utilizam 
esta planta para o tratamento do câncer, porém, nos ensaios realizados 
nesta pesquisa com os extratos das raízes, ficou demonstrada ser tóxica 
em camundongos após terem recebido doses repetidas. Houve alterações 
histológicas quando tratados com 2 g/kg/dia.

Hadem et al. (2014) mencionaram que os médicos fazem uso de ervas 
para o tratamento do câncer e também de outras patologias. Importante 
também salientar que os autores relatam certa confusão por parte dos 
colhedores e dos fitoterapeutas, ao trocar A. longa por Bryonia dioica, ame-
açando, dessa forma, a saúde dos pacientes que fazem uso dessa terapia.

4 CONCLUSÃO

Foi possível identificar um deficit nas produções científicas diante do 
atual número de espécies do gênero Aristolochia. Ainda, apesar de haver 
informações toxicológicas semelhantes, há casos em que se subnotificam 
ou não se informam as reações adversas.  Apesar da facilidade do acesso 
às folhas, as raízes foram as mais utilizadas nos artigos citados.
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